STYLES OF AUDITING 

Note 1: Most old-time auditors, particularly Saint Hill Graduates, have been trained at one time or another in these auditing styles. Here they are given names and assigned to Levels so that they can be taught more easily and so that general auditing can be improved.

(Note 2: These have not been written before because I had not determined the results vital to each Level.) 

There is a Style of auditing for each class. By Style is meant a method or custom of performing actions.

A Style is not really determined by the process being run so much. A Style is how the auditor addresses his task.

Different processes carry different style requirements perhaps, but that is not the point. Clay Table Healing at Level III can be run with Level I style and still have some gains. But an auditor trained up to the style required at Level III would do a better job not only of CT Healing but of any repetitive process.

Style is how the auditor audits. The real expert can do them all, but only after he can do each one. Style is a mark of Class. It is not individual. In our meaning, it is a distinct way to handle the tools of auditing.

LEVEL III 
ABRIDGED STYLE AUDITING

 By Abridged is meant “abbreviated”, shorn of extras. Any not actually needful auditing command is deleted.

For instance, at Level I the auditor always says, when the pc wanders off the subject, “I will repeat the auditing command” and does so. In Abridged Style the auditor omits this when it isn’t necessary and just asks the command again if the pc has forgotten it.

In this style we have shifted from pure rote to a sensible use or omission as needful.

We still use repetitive commands expertly, but we don’t use rote that is unnecessary to the situation.

Two-Way Comm comes into its own at Level III. But with heavy use of repetitive commands.

At this Level we have as the primary process, Clay Table Healing. In this an auditor must make sure the commands are followed exactly. No auditing command is ever let go of until that actual command is answered by the pc.

But at the same time, one doesn’t necessarily give every auditing command the process has in its rundown.

In Clay Table Healing one is supposed to make sure the pc is satisfied each time.

This is done more often by observation than command. Yet it is done.

We suppose at III that we have an auditor who is in pretty fine shape and can observe. Thus we see the pc is satisfied and don’t mention it. Thus we see when the pc is not certain and so we get something the pc is certain of in answering the question.

On the other hand, one gives all the necessary commands crisply and definitely and gets them executed.

Prepchecking and needle usage is taught at Level III as well as Clay Table Healing.

Auditing by List is also taught. In Abridged Style Auditing one may find the pc (being cleaned up on a list question) giving half a dozen answers in a rush. One doesn’t stop the pc from doing so, one half acknowledges, and lets the pc go on. One is in actual fact handling a bigger auditing comm cycle, that is all. The question elicits more than one answer which is really only one answer. And when that answer is given, it is acknowledged.

One sees when a needle is clean without some formula set of questions that invalidate all the pc’s relief. And one sees it isn’t clean by the continued puzzle on the pc’s face.

There are tricks involved here. One asks a question of the pc with the key word in it and notes that the needle doesn’t tremble, and so concludes the question about the word is flat. And so doesn’t check it again. Example: “Has anything else been suppressed?” One eye on pc, one on needle, needle didn’t quiver. Pc looks noncommittal. Auditor says, “All right, on “ and goes on to next question, eliminating a pc’s possible protest read that can be mistaken for another “suppress”.

In Abridged Style Auditing one sticks to the essentials and drops rote where it impedes case advance. But that doesn’t mean one wanders about. One is even more crisp and thorough with Abridged Style Auditing than in rote.

One is watching what happens and doing exactly enough to achieve the expected result.

By “Abridged” is meant getting the exact job done—the shortest way between two points—with no waste questions.

By now the student should know that he runs a process to achieve an exact result and he gets the process run in a way to achieve that result in the smallest amount of time.

The student is taught to guide rapidly, to have no time for wide excursions.

The processes at this Level are all rat-a-tat-tat processes—CT Healing, Prepchecking, Auditing by List.

Again it’s the number of times the question is answered per unit of auditing time that makes for speed of result.

***

Estilos de auditoria [i] 
Nota 1 : Mais antigo contas, especialmente Saint Hill graduados, foram treinadas de uma só vez ou outra, nestes auditoria estilos. Aqui estão os nomes próprios e atribuído aos níveis para que eles podem ser mais facilmente ensinados e para que a auditoria geral pode ser melhorada.

(Nota 2: estes não foram escritos antes porque eu não tinha determinado resultados vitais para cada nível.) 

Existe um estilo de auditoria para cada classe. Estilo entende-se por um método ou um costume de executar as ações.

Um estilo não é realmente determinado pelo processo sendo executado tanto. Um estilo é como o auditor aborda sua tarefa.

Diferentes processos de transportar requisitos de estilo diferente talvez, mas que não é o ponto. Clay tabela cura no nível III pode ser executado com nível I de estilo e ainda ter alguns ganhos. Mas um auditor treinado até ao estilo exigido no nível III faria um trabalho melhor não só da CT cura, mas de qualquer processo repetitivo.

Estilo é como o auditor auditorias. O perito real pode fazê-los todos, mas só depois que ele pode fazer cada um deles. Estilo é uma marca de classe. Não é individual. Na nossa acepção, é uma maneira distinta para lidar com as ferramentas de auditoria.

NÍVEL III 
AUDITORIA DE ESTILO ABREVIADA

Abreviadas entende-se por "abreviado", shorn de extras. Qualquer comando de auditoria não realmente necessário é excluído.

Por exemplo, ao nível que o auditor sempre diz, quando o pc vagueia fora do assunto, "Vou repetir o comando de auditoria" e fá-lo. Abridged estilo o auditor omite isso quando ele não é necessário e apenas pede o comando novamente se o pc tem esquecido.

Neste estilo podemos ter mudou de rote puro para uma utilização sensata ou omissão como needful.

Nós ainda usamos comandos repetitivos habilmente, mas não usamos rote que é desnecessário para a situação.

Comm bidirecional entra em seu próprio nível III. Mas com pesados usar comandos repetitivos.

A este nível temos como o processo primário, Clay tabela cura. No presente um auditor deve certificar-se que os comandos forem seguidos exatamente. Nenhum comando auditoria é nunca deixar de ir até que o comando real seja atendido pelo pc.

Mas ao mesmo tempo, não proporcionar necessariamente todos os comandos de auditoria o processo tem em seu resumo.
Na argila tabela cura um é suposto para certificar-se o pc está preenchido cada vez.

Isso é feito mais frequentemente pela observação do que comando. Ele é feito.

Nós supomos III que temos um auditor que está em forma muito fina e pode-se observar. Assim, podemos ver o pc está satisfeito e não mencioná-lo. Assim, vemos que quando o pc não é certo e assim podemos obter algo do pc é alguns em responder à pergunta.

Por outro lado, um dá todos os comandos nitidez e definitivamente e recebe-los executado.

Uso de Prepchecking e agulha é ensinado no nível III, bem como a cura de tabela de Clay.

Também é ensinado pela lista de auditoria. Em auditoria de estilo abreviadas, um pode encontrar o pc (sendo limpo em uma pergunta da lista) dando respostas meia dúzia em uma corrida. Um não pára o pc de fazê-lo, metade reconhece e permite que o pc ir. Um é na verdade Manipulação um maior ciclo de comm auditoria, isso é tudo. A questão suscita mais de uma resposta que é realmente apenas uma resposta. E quando essa resposta é dada, é reconhecido.

Um vê quando uma agulha é limpa sem alguns fórmula conjunto de perguntas que invalidar o alívio do pc. E vê-lo não é limpo pelo puzzle continuou na frente do pc.

Há truques envolvidas aqui. Um faz uma pergunta do pc com a palavra-chave nele e observa que a agulha não tremer e então conclui a pergunta sobre a palavra é plana. E assim não verificá-lo novamente. Exemplo: "tem alguma coisa mais foi suprimida?" Um olho no pc, um na agulha, agulha não tremer. PC parece evasiva. Auditor diz, "Tudo bem, por" e vai para próxima pergunta, eliminando protesto possível do pc de leitura que pode ser confundida por outra "suprimir".

Em Abridged estilo auditoria um fura ao essencial e descarta rote onde impede o avanço do processo. Mas isso não significa que um divaga sobre. Um é ainda mais nítido e profundo com Abridged estilo auditoria do que em Roti.

Um é ver o que acontece e fazendo exatamente o suficiente para alcançar o resultado esperado.

"Resumida" entende-se por começar o trabalho exato feito — o caminho mais curto entre dois pontos — com nenhuma pergunta dos resíduos.

Até agora, o aluno deve saber que ele é executado um processo para alcançar um resultado exato e ele recebe o processo executado em um modo de conseguir esse resultado na menor quantidade de tempo.

O aluno é ensinado a guiar rapidamente, para não têm tempo para excursões ampla.

Os processos neste nível são todos os processos de rat-a-tat-tat — auditoria CT cura, Prepchecking, pela lista.

Novamente é o número de vezes que a pergunta é respondida por unidade de tempo que faz para a velocidade de resultado de auditoria.

***
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